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IMPACTO POTENCIAL DA PESQUISA 

 

Este trabalho corrobora com a utilização de materiais de origem renovável e de baixo custo 

como o látex natural e a própolis vermelha no desenvolvimento de produtos. O uso de 

materiais oriundos da biodiversidade impulsiona tanto a produção sustentável quanto a 

geração de produtos de alto valor agregado. A obtenção desses resultados abre oportunidades 

para a aplicação do látex natural associado à própolis vermelha no desenvolvimento de 

produtos para o tratamento de feridas cutâneas, como úlceras crônicas e queimaduras, 

contribuindo ao bem-estar social e à qualidade de vida dos indivíduos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

This work corroborates the use of renewable and low-cost materials such as natural latex and 

red propolis in product development. The use of materials from biodiversity boosts both 

sustainable production and the generation of high-value-added products. Obtaining these 

results opens up opportunities for the application of natural latex associated with red propolis 

in the development of products for the treatment of skin wounds, such as chronic ulcers and 

burns, contributing to the social well-being and quality of life of individuals. 
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RESUMO 

 

O látex natural oriundo da seringueira tem sido empregado na cicatrização de feridas devido 

às suas propriedades de biocompatibilidade, biodegradabilidade e estímulo natural à 

angiogênese. Por outro lado, a própolis vermelha tem seu potencial farmacológico associado 

às propriedades antioxidante, antifúngica, antibacteriana e anti-inflamatória, além de 

promover a cicatrização. Algumas estratégias têm sido desenvolvidas a partir de polímeros 

naturais e fitoquímicos a fim de melhorar a cicatrização de úlceras crônicas e queimaduras, 

prevenir e tratar possíveis infecções, ser seguro, barato e indolor. Diante disso, este trabalho 

teve como objetivo o desenvolvimento e caracterização de um curativo à base de látex natural 

associado ao extrato de própolis vermelha, combinando as propriedades antimicrobiana, anti-

inflamatória, antioxidante e cicatrizante de ambos os materiais. A modificação das 

membranas de látex com extrato da própolis vermelha proporcionaram alterações em suas 

propriedades físico-químicas, como a formação de aglomerados de extrato no interior e na 

superfície do material e diminuição da elasticidade e da tensão máxima. A análise de FTIR 

mostrou que não houve formação nem desaparecimento de novas ligações químicas nas 

membranas, confirmando que o extrato foi satisfatoriamente incorporado sem indícios prévios 

de instabilidade. Além disso, o extrato da própolis vermelha e os eluatos das membranas 

NRL-RP mostraram uma excelente atividade antioxidante. A cinética de liberação por HPLC-

UV-Vis/PDA revelou um perfil semelhante entre os eluatos e o extrato, atingindo uma 

porcentagem de permeação de aproximadamente 28% após 120 h. Na avaliação da eficácia 

frente às cepas S. epidermidis e P. aeruginosa, o extrato exibiu valores de MIC de 0,65 e 6,25 

mg/mL. No entanto, as membranas não apresentaram um resultado esperado, sugerindo que 

os componentes bioativos do extrato da própolis vermelha não tenham sido permeados. Os 

experimentos de toxicidade in vitro mostraram que o extrato foi atóxico em concentrações 

abaixo de 12,5 µg/mL (teste de hemólise e citoxicidade em fibroblastos). Com relação aos 

eluatos, apenas os eluatos da membrana com menor concentração (NRL-RP12,5) 

demonstraram ser seguros. Por fim, a taxa de pulsação dos blackworms não foi afetada pelo 

extrato da própolis vermelha nem pelos eluatos das membranas NRL e NRL-RP12,5. Sendo 

assim, devido às suas características mecânicas, químicas e biológicas, a membrana composta 

por látex e extrato de própolis vermelha apresenta-se como uma abordagem promissora para 

aplicação em cicatrização de feridas cutâneas. 

 

 

 

Palavras-chave: Látex natural. Biomaterial. Própolis vermelha. Cicatrização. Lumbriculus 

variegatus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Natural latex from the rubber tree has been used in wound healing due to its properties of 

biocompatibility, biodegradability and natural stimulus to angiogenesis. On the other hand, 

red propolis has its pharmacological potential associated with antioxidant, antifungal, 

antibacterial and anti-inflammatory properties, in addition to promoting healing. Some 

strategies have been developed using natural polymers and phytochemicals in order to 

improve the healing of chronic ulcers and burns, prevent and treat infections, be safe, 

inexpensive and painless. Therefore, this work aimed to develop and characterize a dressing 

based on natural latex associated with red propolis extract, combining antimicrobial, anti-

inflammatory, antioxidant and healing properties of both materials. The modification of latex 

membranes with red propolis extract led to changes in their physicochemical properties, such 

as the formation of extract agglomerates inside and on the surface of the material and a 

decrease in elasticity and maximum tension. FTIR analysis showed that there was no 

formation or disappearance of new chemical bonds in the membranes, confirming that the 

extract was satisfactorily incorporated without previous signs of instability. Furthermore, red 

propolis extract and NRL-RP membrane eluates demonstrated excellent antioxidant activity. 

The sustained release kinetics by HPLC-UV-Vis/PDA revealed a similar profile between the 

eluates and the extract, reaching a permeation percentage of approximately 28% after 120 h. 

When evaluating efficacy against S. epidermidis and P. aeruginosa strains, the extract 

exhibited MIC values of 0.65 and 6.25 mg/mL. However, the membranes did not show the 

expected result, suggesting that the bioactive components of the red propolis extract had not 

been permeated. In vitro toxicity experiments demonstrated that the extract was non-toxic at 

concentrations below 12.5 µg/mL (hemolysis assay and cytotoxicity test on fibroblasts). 

Regarding eluates, only membrane eluates with the lowest concentration (NRL-RP12.5) were 

also shown to be safe. Finally, the pulsation rate of the blackworms was not affected by the 

red propolis extract or by the eluates from the NRL and NRL-RP12.5 membranes. Therefore, 

due to their mechanical, chemical and biological characteristics, the membrane composed of 

latex and red propolis extract presents a promising approach for application in skin wound 

healing. 

 

 

 

Keywords: Natural latex. Biomaterial. Red propolis. Healing. Lumbriculus variegatus. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Úlceras cutâneas (crônicas e queimaduras) 

A ocorrência mundial de feridas cutâneas, como úlceras crônicas e queimaduras, 

permanece elevada, apesar dos tratamentos disponíveis para reduzir sua incidência. De acordo 

com a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 11 milhões de pessoas sofrem 

ferimentos por queimaduras todos os anos e 180.000 dos casos são fatais, sendo que a grande 

maioria ocorre em países de baixa e média renda (WHO, 2018). Além disso, cerca de 1% da 

população global entre 18-64 anos padece de úlceras venosas nas pernas (WHITE-CHU; 

CONNER-KERR, 2014). Nos Estados Unidos (EUA), 10-35% da população sofrem de algum 

tipo de insuficiência venosa crônica, com 4% dos casos sendo úlceras ativas (SEN et al., 

2019). Já no cenário brasileiro, 3% da população são acometidas por úlcera venosa, número 

que pode aumentar para 10% em pacientes diabéticos (NERI et al., 2020). 

Tanto as queimaduras quanto as úlceras constituem importantes problemas de saúde 

pública. As úlceras (Figura 1) são responsáveis por 46% das 162 mil internações 

hospitalares/ano (SUMPIO, 2012), enquanto que as queimaduras representam 100 mil 

internações hospitalares/ano (CRUZ; CORDOVIL; BATISTA, 2012), gerando um gasto de 

R$ 1.500/dia em uma unidade de tratamento no Brasil (FAVASSA et al., 2017). Nos EUA 

mais de 410.000 queimaduras ocorreram em 2008, com 40.000 requerendo hospitalização e 

custos em torno de $ 211 milhões (WHO, 2018). Com relação às feridas e úlceras, mais de $ 

25 bilhões/ano são gastos no tratamento de pacientes com feridas crônicas (300 milhões 

casos) e traumáticas (100 milhões casos) nos EUA (NUSSBAUM et al., 2018). 

 

Figura 1 - Úlcera crônica de perna tratada com membrana de látex: A) antes e B) após 30 

dias de tratamento 

 

Fonte: Frade et al. (2004). 

 

Muitos fatores podem prejudicar o processo de cicatrização, resultando em feridas 

que não cicatrizam, como os fatores locais: presença de maceração tecidual, corpos estranhos, 
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biofilme, hipóxia, isquemia e infecção de feridas, e fatores sistêmicos: doenças crônicas, 

deficiência vascular, diabetes mellitus, desnutrição, envelhecimento, paciente 

imunocomprometido, obesidade e falta de higiene (LEONG et al., 2018; MONIKA et al., 

2021). 

De forma geral, todas as feridas crônicas são suscetíveis à contaminação por 

microrganismos, seja por bactérias, como Staphylococcus aureus (patógeno causador mais 

dominante - 39,28%), Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli e Enterococcus spp. 

(ESPOSITO; NOVIELLO; LEONE, 2016; SANTOS et al., 2016), ou por fungos do gênero 

Candida spp. (MACEDO; SANTOS, 2006). Feridas crônicas e infectadas não só prejudicam 

as funções fisiológicas da barreira cutânea, mas também podem causar morbidade e até a 

morte (CHUCH et al., 2006; SWANSON et al., 2015).  

Algumas estratégias, incluindo fator de crescimento, terapia celular e sistemas de 

liberação de drogas, têm sido usadas para melhorar a cicatrização de feridas que não 

cicatrizam, pois apresentam potencial para acelerar esse processo (KIM et al., 2019). No 

entanto, os métodos de tratamento disponíveis (formulações tópicas, preparações 

semissólidas, curativos, hidrogeis, tratamento cirúrgico, antibióticos e outros) enfrentam 

muitas limitações, tais como curto tempo de permanência, baixa eficácia, risco de infecção e 

toxicidade elevadas, além de alto custo (MONIKA et al., 2021). 

Vários tipos de curativos ou sistemas transdérmicos são atualmente utilizados para o 

tratamento de feridas e úlceras de pele, com diferentes indicações, vantagens e desvantagens. 

As principais características para um curativo ideal são baixo custo, ser seguro, indolor, 

prevenir infecções, promover cicatrização rápida, proteger de lesões secundárias, manter a 

umidade do local e facilitar a remoção de exsudato (SILVA et al., 2010; DONG; GUO, 2021). 

Diante disso, os polímeros sintéticos e naturais têm sido usados no desenvolvimento 

de sistemas de liberação controlada, os quais são projetados para serem mais específicos e 

adequados para que o fármaco empregado atinja o local da ferida (DAS; BAKER, 2016). O 

uso de polímeros naturais ou biopolímeros, como látex natural, celulose, quitosana, ácido 

hialurônico, alginato e pectina, na forma de matriz, dispersão sólida, nanofibras ou hidrogeis, 

vêm sendo alvo de crescente interesse científico devido à capacidade de promover e acelerar a 

cicatrização de feridas e regeneração de tecido, preservar suas propriedades biológicas 

intrínsecas, como características antimicrobianas e biocompatibilidade, além de serem 

acessíveis a partir de fontes renováveis (CABRERA et al., 2014; GRIFFITH, 2000; KHAN; 

TANAKA; AHMAD, 2015).  



 

22 

 

Aliado a isso, o uso de fitoquímicos e substâncias de origem natural no tratamento de 

úlceras crônicas e feridas também é uma abordagem promissora e muito crescente. Sabe-se 

que as moléculas naturais possuem componentes antiinflamatórios, antioxidantes, 

angiogênicos e moduladores da síntese celular que são funções biológicas cruciais necessárias 

para a cicatrização de feridas. O emprego de produtos naturais e substâncias de origem natural 

são considerados mais baratos que as terapias convencionais e mais seguros que as moléculas 

sintéticas (GOMES et al., 2013; MONIKA et al., 2021). 

 

1.2. Látex natural  

O látex de borracha natural é oriundo da árvore da espécie Hevea brasiliensis (família 

das Euforbiáceas – Euphorbiaceae), popularmente conhecida como seringueira. Essa planta é 

nativa das florestas tropicais da América do Sul em países como o Brasil (bacia hidrográfica 

do rio Amazonas), Venezuela, Equador, Colômbia, Peru e Bolívia (GUERRA et al., 2021). 

Este material é composto de um sistema polidisperso contendo cerca de 40-45% em 

peso de borracha (cis-poliisopreno), 4-5% em peso de constituintes não borracha, tais como 

proteínas, lipídeos, carboidratos e açúcares, e 50% de água (NEVES-JUNIOR et al., 2006; 

TANAKA et al., 2021) (Figura 2).  

 

Figura 2 - Representação esquemática do látex natural e sua composição 

 

Fonte: Adaptado Guerra et al. (2021). 

 

A extração do látex é feita através do processo de sangria que consiste em incisões 

(cortes) no córtex interno da casca da árvore, o qual fica abaixo do córtex externo, da 
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esquerda para a direita em um ângulo de 30° em meia circunferência ao redor do tronco e em 

dias alternados. O seu rendimento depende principalmente da duração do fluxo, o qual é 

interrompido devido ao fechamento das extremidades dos vasos lactíferos por partículas de 

borracha microfloculadas (GUERRA et al., 2021). 

Logo após a coleta, o látex sofre um processo de coagulação natural ou espontânea 

onde se observa a formação de uma fase superior coagulada e uma fase inferior aquosa 

(interação entre cátions e ânions). A adição de agentes químicos age na sua estabilização, 

sendo a amônia o conservante mais utilizado para preservar o látex recentemente coletado por 

longos períodos. Concentrações acima de 0,35% em massa atuam como um bactericida muito 

eficiente, enquanto baixas concentrações (0,005% em massa) podem acelerar o crescimento 

de bactérias. Além disso, o aumento do pH pela adição de amônia aumenta a densidade de 

carga elétrica na interface entre as partículas de borracha e o meio aquoso, promovendo assim 

um aumento na estabilidade coloidal do látex (GUERRA et al., 2021). 

Quando o látex é submetido à centrifugação, pode ser observada a separação em três 

fases distantes, sendo que a fração superior consiste em partículas de borracha (35%) e é 

geralmente de cor branca. A segunda fração intermediária, denominada soro C (55%), é a fase 

que contém as substâncias solúveis encontradas no citoplasma das células vegetais, 

constituída de proteínas relacionadas ao metabolismo celular, sais inorgânicos, ácidos 

orgânicos, materiais nucleotídeos e carboidratos. Por fim, a fração inferior, denominada de 

soro B (10%), é composta por substâncias não-borrachas, como lutóides e os chamados 

complexos de Frey-Wyssling. A principal proteína associada aos lutóides é a heveína, uma 

proteína hidrossolúvel, aniônica e com alto teor de enxofre que está relacionada a reações 

alérgicas (GUERRA et al., 2021). 

É um material muito empregado nas indústrias de luvas, balões, pneus, peças para 

equipamentos médicos e odontológicos. Suas características físicas como elasticidade, 

flexibilidade, resistência mecânica e propriedade de isolamento elétrico torna-o altamente útil. 

As proteínas responsáveis pelos processos alérgicos que o látex pode desenvolver são 

encontradas principalmente na fração do soro B. Além disso, o uso de aditivos químicos, 

como enxofre, carbamatos, aminas e tiocarbonatos também causam manifestações alérgicas. 

Para que o látex possa ser utilizado em aplicações biológicas, é fundamental a remoção ou 

redução destas proteínas alergênicas, bem como a ausência de aditivos. Existem processos 

enzimáticos que hidrolisam ou segmentam as proteínas em resíduos menores, inativando sua 

ação, e também tratamentos químicos com surfactantes/detergentes, atenuando o efeito 
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adverso das proteínas. A centrifugação também pode ser realizada para reduzir as proteínas 

por arraste no soro aquoso (PAULINO, 2022). 

O látex também tem sido empregado em aplicações na cicatrização de úlceras devido 

às suas propriedades de biocompatibilidade e biodegradabilidade, sendo considerado um 

biomaterial. O biomaterial é definido como todo tipo de substância ou mistura de substâncias 

naturais ou artificiais, que consegue atuar nos sistemas biológicos com o objetivo de 

substituição ou tratamento destes, assumindo o papel de uma estrutura viva ou de um 

dispositivo biomédico (NII; KATAYAMA, 2021). 

Desde seus primeiros usos, o látex foi utilizado na confecção de próteses e enxertos 

médicos, devido às suas características de biocompatibilidade e estímulo natural à 

angiogênese (BORGES et al., 2015a; FERREIRA et al., 2009). Aliado a isso, o material 

apresenta custo reduzido, baixo risco de transmissão de patógenos, atividade antimicrobiana, 

atóxico/hipersensível, além de promover a formação de matriz extracelular e adesão celular e 

acelerar o processo de cicatrização e de reconstituição óssea (ROSA et al., 2019; TANAKA et 

al., 2021). 

As principais aplicações do látex são nas áreas de reparo tecidual e regeneração óssea 

guiada, sendo empregadas membranas produzidas a partir do látex. Os primeiros trabalhos de 

Sader et al. (2000) estudaram o comportamento da membrana de látex como substituto parcial 

do pericárdio de cães, notando a indução da regeneração tecidual. Já Frade et al. (2001) 

verificaram o efeito da membrana de látex em úlceras crônicas cutâneas, com indução da 

cicatrização e formação de colágeno com reepitelização lenta. 

Em 2004, Mrué et al. (2004) investigaram a biocompatibilidade das membranas de 

látex em diferentes modelos animais, tendo observado que a membrana promoveu um 

estímulo natural da angiogênese com excelentes resultados no reparo tecidual (adesão celular) 

sem provocar reações alérgicas e sem rejeição. 

Paulo et al. (2005) avaliaram o efeito das membranas na reconstrução de defeitos em 

parede abdominal de ratos. Os autores notaram formação de tecido conjuntivo fibroso e 

aderência víscero-parietal.  

Além disso, as membranas de látex também foram aplicadas em defeitos de calvária 

de coelhos e de tíbia de ratos visando à regeneração óssea guiada, tendo resultados 

promissores como qualidade óssea, resistência à fratura, formação de colágeno e ausência de 

inflamação/rejeição (ERENO et al., 2010; CARLOS et al., 2019; PAIVA et al., 2022).  

Outra função desta membrana é atuar como sistema de liberação sustentada de 

compostos bioativos, como fármacos, antimicrobianos, antifúngicos, peptídeos, proteínas, 
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moléculas, extratos vegetais e nanopartículas metálicas, favorecendo e potencializando as 

propriedades naturais do látex (BARROS et al., 2016, 2019; MIRANDA et al., 2017; 

CARVALHO et al., 2018; MARCELINO et al., 2018; MORISE et al., 2018; ZANCANELA 

et al., 2019; GUERRA et al., 2021; GEMEINDER et al., 2021; TANAKA et al., 2021; 

HERCULANO et al., 2023; HERCULANO et al., 2024). 

 

1.3. Própolis vermelha 

A própolis é uma mistura complexa de um material resinoso, gomoso e balsâmico, de 

coloração e consistência variada, e que é produzido por Apis mellifera L. a partir de diversas 

partes de plantas (vegetativas, botões florais e exsudados resinosos), secreções salivares, cera 

e pólen (SANTOS et al., 2022). Tem sido usada na medicina popular ao longo do tempo 

devido ao seu potencial farmacológico associado às propriedades antioxidante, antifúngica, 

antibacteriana e anti-inflamatória (BOISARD et al., 2015), além de promover a cicatrização 

de feridas (ALMEIDA et al., 2013; CAO et al., 2017; SANTOS et al., 2022). 

Contudo, embora exista uma literatura significativa acerca de aspectos químicos e 

biológicos da própolis, seu uso terapêutico sistemático ainda pode ser considerado incipiente. 

Isto é atribuído à grande variabilidade na composição química da própolis de diferentes 

regiões, uma vez que as abelhas extraem matérias-primas a partir de plantas diferentes para a 

produção de própolis. Desta forma, suas atividades biológicas dependem de suas composições 

químicas, que variam em função da origem botânica e da região geográfica. Em geral, a 

própolis é composta por cera, óleos essenciais e aromáticos e compostos como flavonóides, 

derivados do ácido fenetil éster cinâmico e terpenóides (BANKOVA et al., 2005; CUESTA-

RUBIO et al., 2002; SANTOS et al., 2022).  

As espécies de própolis encontradas no Brasil apresentam diferenças em sua 

composição química e farmacológica, sendo justificadas pela biodiversidade brasileira. Os 

principais tipos incluem verde, vermelha e marrom.  

A própolis verde é encontrada na região sudeste do Brasil, onde as abelhas utilizam a 

Baccaris dracunculifolia DC (Asteraceae) como principal fonte botânica (FUNARI et al., 

2007; GAO et al., 2014). Este tipo de própolis é caracterizado pela predominância de ácidos 

fenólicos, como os derivados prenilados do ácido p-cumárico, sesqui e diterpenóides (artepilin 

C é considerado seu marcador químico - ácido hidroxicinâmico), bacarina e kaempferida 

(PEREIRA et al., 2002; TEIXEIRA et al., 2008; ZANCANELA et al., 2019). 

Por outro lado, a própolis vermelha (Figura 3) é obtida na região Nordeste do Brasil 

(Alagoas, Bahia, Paraíba, Sergipe e Pernambuco) (DAUGSCH et al., 2008), constituindo-se 
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um tipo específico de própolis. Sua fonte botânica foi identificada como sendo o exsudato 

resinoso de Dalbergia ecastophyllum (L) Taub. (Leguminosae) (TELES et al., 2015), planta 

próxima aos manguezais que produz uma resina vermelha. É caracterizada por conter 

compostos fenólicos (isoliquiritigenina), pterocarpanos, flavonoides (vestitol, neovestitol, 

daidzeína), isoflavonoides (formononetina e biochanina A), chalconas, benzofenonas 

(gutiferona E, zantoquimol e oblongifolina A) e fenilpropanoides (CABRAL et al., 2009; 

PICCINELLI et al., 2011; RIGHI et al., 2011; SANTOS et al., 2022). 

A própolis marrom é encontrada na região dos estados do Paraná, Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul. É composta principalmente de diterpenos como clerodano, 18,19-epoxi-2-

oxocleroda-3,12(E),14-trieno-6,18,19-triol 18,19-diacetato 6-benzoato; ácido isocupressico; 

ácido 15-acetoxi isocupressico; ácido (E)-comúnico; ácido (Z)-comúnico; e ácido abiético, 

que são derivados da araucária, sua principal fonte botânica (TAZAWA et al., 2016; 

SANTOS et al., 2022). 

 

Figura 3 - Cera bruta da própolis vermelha de origem de Canavieiras - Bahia 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Comparada com os tipos verde e marrom, a própolis vermelha apresenta maior teor 

de polifenóis, dentre eles ácidos fenólicos, flavonóides, gutiferonas poliisopreniladas, 

terpenos, taninos e xantonas, os quais são considerados marcadores bioativos da própolis 

vermelha brasileira e são indicados como os potenciais compostos responsáveis pelos efeitos 

farmacêuticos e nutracêuticos desta matriz (CORRÊA et al., 2017). 

Diversas propriedades biológicas já foram atribuídas à própolis vermelha, como 

antibacteriana, imunomoduladora, antifúngica, antitumoral, antioxidante, anti-inflamatória e 
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seus efeitos na cicatrização de feridas (HOZZEIN et al., 2015; JACOB et al., 2015; CORRÊA 

et al., 2017). 

Almeida et al. (2013) verificou que curativos de colágeno contendo extratos 

hidroetanólicos da própolis verde e vermelha foram eficientes em melhorar os eventos 

biológicos associados ao processo de cicatrização de queimaduras sem causar efeitos tóxicos.  

Hozzein et al. (2015) avaliaram os efeitos da aplicação tópica de própolis na 

cicatrização e fechamento de feridas diabéticas em camundongos. Os autores notaram que o 

uso da própolis (10 mg/dia sob a ferida) melhorou significativamente o fechamento de feridas 

diabéticas e diminuiu os níveis de interleucina-1β, interleucina-6, fator de necrose tumoral-α e 

metaloproteinase de matriz-9 para níveis próximos do normal.  

Cao et al. (2017) mostrou que o extrato etanólico da própolis chinesa (variedade 

escura) foi capaz de reduzir o acúmulo de espécies reativas de oxigênio (radicais livres) e 

induziu a expressão de genes relacionados com antioxidantes, sugerindo que o uso da própolis 

como agente cicatrizante de feridas deve-se aos seus efeitos protetores promissores.  

Corrêa et al. (2017) investigou o efeito de extrato da própolis vermelha na 

inflamação e cicatrização de feridas em camundongos, utilizando um modelo de reparo 

tecidual. Foram observados resultados promissores no grupo tratado com administração oral 

do extrato (100 mg/kg) no processo de cicatrização de feridas através da supressão da resposta 

inflamatória durante a reparação tecidual, sendo notados fechamento mais rápido da ferida; 

menos neutrófilos por mm
2
 e macrófagos nas análises teciduais; regulação negativa da 

expressão da proteína do fator de transcrição nuclear fosforilado-κB inflamatória; e redução 

da produção de citocinas inflamatórias, como fator de crescimento transformador-β, fator de 

necrose tumoral-α e interleucina-6.  

Conceição et al. (2022) demostrou que o tratamento de ferida cutânea em ratos 

Wistar com extrato da  própolis vermelha 1% melhorou a contração da ferida, epitelização, 

reduziu a formação de crostas e modulou a distribuição dos fatores associados à cicatrização 

(fases proliferativa e de remodelação tecidual), principalmente colágeno I, colágeno III, 

metaloproteinase de matriz-9, fator de crescimento transformador-β3 e fator de crescimento 

endotelial vascular.  

A Tabela 1 mostra alguns trabalhos publicados empregando-se diferentes tipos de 

própolis em matrizes poliméricas visando à aplicação para cicatrização de feridas cutâneas.  
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Tabela 1 - Materiais incorporados com extrato de própolis (verde, vermelha ou marrom) 

empregados na cicatrização de feridas dérmicas 

Matriz polimérica 
Tipo de 

própolis  

Modelo 

animal  
Potencial  Resultados  Ref  

Pomada de lanolina e 

vaselina 

Verde e 

vermelha 

(20%) 

 Wistar 

- 15 

dias  

Alto teor de 

flavonoides: 

vermelha 

(5,9%) e 
verde 

(4,5%) 

Ferida com inflamação, 
granulação e 

epitelização: própolis 

verde foi mais efetiva no 

reparo das lesões 

Batista  

et al., 2012 

Membrana de celulose 

bacteriana 

Verde 

(1,2%; 

2,4% e 
3,6%) 

Wistar - 

15 dias 

S. aureus e 
S. 

epidermidis 

(halo ~7-10 

mm) 

Reparo do epitélio, 
ausência de 

descontinuidade e 

presença de fibras 

colágenas 

Barud  

et al., 2013 

Gel de 
carboximetilcelulose 

Verde 
(5%) 

Wistar  - 

Feridas com aumento 

significativo de células 

inflamatórias 

Staak 

Júnior 

et al., 2011 

Pomada Verde  
Wistar - 

14 dias 
- 

Estimulou a proliferação 

celular de queratinócitos 

e maior redução da área 

da ferida (aumento na 
síntese de colágeno e 

contração das margens da 

ferida) 

Sehn  

et al., 2009 

Curativo de colágeno 

Verde e 

vermelha 

(0,5 e 
1%) 

Wistar - 

30 dias 

Teor de 
flavonoides: 

vermelha 

(1,87%) e 
verde 

(0,95%) 

Melhora nos eventos 

biológicos associados ao 

processo de cicatrização 

(altas taxas de 
epitelização) e sem 

causar efeitos tóxicos; 

Própolis vermelha foi 
mais eficiente, 

contribuindo na 

formação de uma cicatriz 
colagênica final mais 

retraída 

Almeida  

et al., 2013 

Pasta a base de amido e 

glicerina  

Vermelh

a (1%) 

Wistar - 

14 dias 
- 

Efeitos benéficos na 

cicatrização de feridas 
cutâneas, com presença 

de epitelização e 

formação de crosta e de 
fatores associados à 

cicatrização, como 

colágeno I e III, 
metaloproteinase de 

matriz-9, fator de 

crescimento 

transformador e fator de 
crescimento endotelial 

vascular 

Conceição 

et al., 2022 
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Gel de poloxamer 407 
termorreversível 

Verde 

(1,2; 2,4 

e 3,6%) 

Wistar - 
3 dias 

MBC e MIC 

- P.

aeruginosa, 

K. 
pneumoniae, 

E. coli, S.

aureus e S.
epidermidis:

extrato e gel

(3,6%) - 
bactérias 

gram + 

foram mais 

sensíveis 

Gel contendo 3,6% do 

extrato da própolis verde 
apresentou os melhores 

resultados de eficácia 

contra as bactérias e na 
regeneração tecidual 

(tecido epitelial 

organizado; presença de 
colágeno, novos vasos e 

fibroblastos) 

Berretta 
et al., 2012 

Membrana de látex 
Marrom 

(10%) 

Wistar - 

10 dias 
- 

As lesões tratadas com a 

membrana preparada a 

60 °C apresentaram 

maior percentual de 
regressão indicando 

cicatrização mais rápida 

da ferida (membrana 
induziu a cicatrização 

com produção de 

colágeno, angiogênese, 
reepitelização e pequeno 

número de células 

inflamatórias, 

caracterizada pelo 
descolamento de crosta e 

formação de epitélio) 

Krupp 

et al., 2019 

Membrana de celulose 
bacteriana contendo 

uma formulação líquida 

automicroemulsificante 

Verde 

(13,5%) 

Wistar - 

14 dias 

S. aureus, S.

epidermidis,

P. 
aeruginosa, 

E. coli e K.

pneumoniae
(halo ~15-

23 mm) 

Membrana apresentou 
intensa ação pró-

inflamatória, com 

melhores resultados na 

angiogênese, 
recrutamento de 

fibroblastos e colagênese 

(rápida reepitelização e 
organização tecidual) 

Marquele-

Oliveira 
et al., 2019 

Ref – referência. 

Diante deste cenário, o presente trabalho tem como objetivo o desenvolvimento e 

caracterização de um curativo à base de látex natural reforçado com extrato da própolis 

vermelha, combinando o potencial cicatrizante da membrana de látex com as propriedades 

antimicrobiana, anti-inflamatória e cicatrizante da própolis vermelha.  
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5. CONCLUSÕES 

Neste estudo, foram desenvolvidas membranas poliméricas compostas por látex 

natural e extrato da própolis vermelha nas concentrações de 50, 25 e 12,5 mg de extrato 

(NRL-RP50, NRL-RP25 e NRL-RP12,5). A associação de ambos os materiais 

proporcionaram alterações nas propriedades físico-químicas das membranas tais como: a 

formação de aglomerados de extrato no interior e na superfície do material e diminuição da 

elasticidade e da tensão máxima. A partir da análise de FTIR, foi notado que não houve 

formação nem desaparecimento de novas ligações químicas nas membranas, confirmando que 

o extrato foi satisfatoriamente incorporado, não apresentando indícios prévios quanto à 

instabilidade. 

Foi comprovada uma excelente atividade antioxidante tanto do extrato da própolis 

vermelha quanto dos eluatos das membranas NRL-RP pelas técnicas de EPR e 

espectrofotometria UV-Vis.  

A cinética de liberação revelou um perfil semelhante entre as membranas avaliadas, 

com um início mais rápido seguido de uma liberação linear. Após 120 h, foi notada uma 

porcentagem de permeação de aproximadamente 28% do extrato da própolis vermelha 

incorporado na membrana. 

Na avaliação da eficácia frente às cepas S. epidermidis e P. aeruginosa, o extrato 

exibiu valores de MIC de 0,65 e 6,25 mg/mL. No entanto, as membranas não apresentaram 

um resultado esperado nos ensaios de halo de inibição por difusão em disco e de 

macrodiluição, sugerindo que os componentes bioativos do extrato da própolis vermelha não 

tenham sido permeados em quantidade suficiente para demonstrar um potencial 

antimicrobiano efetivo. 

Os experimentos in vitro mostraram que, o extrato pode ser considerado atóxico em 

concentrações abaixo de 12,5 µg/mL tanto no teste de hemólise quanto na avaliação da 

citoxicidade em fibroblastos (HDFn). Os eluatos das membranas também demonstraram ser 

seguros apenas na membrana com menor concentração (NRL-RP12,5).  

A influência do extrato e das membranas NRL e NRL-RP12,5 na taxa de pulsação 

em blackworms revelou que os materiais não induziram um aumento na frequência de 

pulsação dos organismos.  

Devido às suas características mecânicas, químicas e biológicas, a membrana 

composta por látex e extrato da própolis vermelha apresenta-se como um produto promissor 

com segurança e eficácia com aplicação na cicatrização de feridas cutâneas. 
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